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Resumo: O presente artigo tem como objetivo debater os dispositivos de governo da 
vida, e entender os processos de subjetivação dos sujeitos dados por meio destes. É 
possível perceber um tensionamento entre os dispositivos de assujeitamento, desta 
forma tendo impacto direto na construção do ser. A juventude entra aqui como público 
direcional, no processo de sua introdução ativa na sociedade contemporânea. É possível 
um modo de vida que não unicamente assujeitado pelos dispositivos de vigilância? 
Existe uma rota de fuga a qual permite um processo de subjetivação no intermédio entre 
as linhas duras e maleáveis deste processo, entre micro e macropolíticas. É, portanto, 
utilizando o grupo BTS, e suas músicas No More Dream e N.O. que se mostra uma nova 
forma de expressão do sujeito. Mesmo com os impactos da sociedade de desempenho e 
do cansaço, mesmo que tensionados pelos dispositivos de governamentalidade, é 
possível a expressão e construção de si por um modo de vida que não completamente 
capturado pelas sociedades de controle. 
 
Palavras-Chave:sociedade de controle. Dispositivos de governo. Subjetivação. Modo 
de vida.  
Abstract: This paper has the objective of debating government devices of life and 
understanding the process ofsubjectivation of people through these devices. It is 
possible to notice a certain tension in between the devices of subjugation, where in that 
way having a direct impact in the built of one’s being. Youth plays the role of 
directional public in its own process of introduction as active beings in contemporary 
society. Is it possible for a way of life in which enables to live without being subdued 
by the vigilance devices? There is an escape route that allows the process of 
subjectivation through the intermediate between the hard and malleable lines of this 
process, in midst micro and macro policies. Therefore, using the group BTS and their 
song No More Dreamand N.O. we show and relate how it’s possible to create a new 
way of expression. Despite the impacts of achievement society and burnout society, and 
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despite how, even though under the tension provoked by these devices of 
governmentality, it is possible to build oneself and express oneself through a way of life 
that’s not entirely captured by the societies of control.  
Keywords:society of control;government devices;subjectivation;way of life.  
 
INTRODUÇÃO 
Dentre os diversos trabalhos que tratam acerca da constituição dosujeito, é com 
base no ensaio de Gilles Deleuze (1992), o Post-Scriptum sobre as Sociedades de 
Controle, que nos debruçaremos sobre os processos de subjetivação e juventude na 
atualidade. Nossoobjetivo seria o de analisarcomo se dão os modos de subjetivação e 
assujeitamento do sujeito nos tensionamentos dos dispositivos de governo da vida 
relacionados com as músicasNo More Dreame N.Odo grupo BTS. Essas músicas 
operamcomo ferramentas para uma possível reflexão a respeito das sociedades de 
controle e as estratégias de resistências dos sujeitos. 
A partir da construção de uma análise documental, a pesquisa seguiu um 
embasamento epistemológico tendo como base, as contribuições da filosofia da 
diferençaacerca dos tensionamentos entre os processos de subjetivação e linhas de fuga 
e da arte como objeto de análise. Em outras palavras, buscamos analisar como o grupo 
BTS constitui-se como uminstrumento responsável por demonstrar um modo de 
expressão da construção de subjetividade por intermédio de linhas de fuga a partir do 
embate entre o espaço liso e estriado. 
 Se, no mundo contemporâneo, encontramo-nos assujeitados a diversas formas de 
controle, mais do que nunca, é necessáriorefletirmos a respeito dos modos pelos quais 
podemos resistir aos aparelhos de captura provenientes dos mais diferentes estilos de 
governo. A juventude em especial, tem um papel relevante neste processo, pois não 
seriam os jovens, alvos de uma constante governamentalização biopolítica 
dedispositivos de governo da vida?Não seriaesta etapa da existência, o momento pelo 
qual o sujeito, relaciona-se consigo mesmo e com os outros tornando-se ativo para o 
mundo capitalístico neoliberal? Desde o empresariamento de si, como busca por 
liberdade e emancipação econômica, até as sociedades de desempenho e do cansaço 
parece ecoar uma espécie de mantra em que o jovem se torna mero efeito de uma 
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propaganda estética epolítica. Estas duas categorias são responsáveis por potencializar 
na juventude os elementos de uma vida ordinária e parcialmente prostrada aos contornos 
do neoliberalismo. 
 Eis o tema central da nossa análise: problematizar as representações dos 
dispositivos para o assujeitamento dos indivíduos na sociedade de controle e nas formas 
de construção da subjetividade, no sentido de pensarmos“(...) forças de sentidos em que 
nos tecemos em sociedade e mundo” (CASSIANO; FURLAN, 2013, p. 373)”, e que tais 
forças auxiliam a resistir, delineando outras experiências possíveis de vida. 
Deleuze e Guattari (1997) apontam três linhasdessas relações: as de 
segmentaridade dura - características dos grandes conjuntos molares ou estratos, como 
as classes sociais e os gêneros - as de segmentaridade maleável - caracterizadas por 
relações moleculares com velocidades acima ou abaixo dos limites da percepção, e que, 
ao contrário dos grandes movimentos e cortes, compõem-se de elementos rizomáticos – 
e, as de fuga, que se caracterizam por uma ruptura com os estratos ou sua total 
desterritorialização. 
As linhas operam de forma conjunta nas práticas sociais. Cada uma em seu 
estrato, atuando sobre os sujeitos. As linhas duras são as denominadas linhas de 
controle, as quais são responsáveis pelo enquadramento e normalização. É por meio de 
seus atravessamentos que se busca a ordem, afastando o que pode ser considerado 
inapropriado para determinados contextos sociais.  
 Quanto às linhas de segmentaridade maleável, elas trazem uma maior fluidez, na 
qual se apresenta o funcionamento rizomático. Mais flexíveis, essas linhas não 
buscamdar a segmentarização constante das linhas duras. Ao agir de forma implícita, 
elas fazem parte do fundamento das micropolíticas, carregando em si fluxos, que 
escapam do controle dos sistemas macropolíticos. 
É justamente no tensionamento entre as duas linhas queemerge a linha de fuga. 
Linhas de fuga são movimentos de ruptura, rompimentos que provocam mudanças 
repentinas, diversas vezes de forma imperceptível, não sendo sobre codificadas por 
nenhuma das demais. As linhas de fuga agem de maneira que, se desfaça o Eu, com 
suas relações estabelecidas, permitindoa experimentação do devir. Por fim, as linhas de 
fuga são perfiladas pelas forças ativas, uma vez que agem de modo imprevisível e sem 
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um molde de orientação. Este procedimento refere-se a possibilidade do sujeito 
experimentar plenamente os acontecimentos que não se asseguram a identidade.  
 As três linhas se misturam e oscilam entre si interferindo umas sobre as outras, 
tornando-as distinguíveis justamente pela existência das demais que acompanham-nas, 
por vezes transformando-se umas nas outras elas são “(...) correntes de maleabilidade 
que podem se apoiar em pontos de rigidez, e vice-versa” (CASSIANO; FURLAN, 
2013, p. 375). 
Todos os aspectos apresentados ao longo do trabalho representamo embate dos 
jogos de objetivação e subjetivação dos sujeitos na sociedade de controle e, por 
consequência, a forma na qual a juventude se torna efeito dos acossamentos dos 
dispositivos. Entretanto, esse diagnóstico pode indicar elementos necessários para se 
pensar o papel da arte, em especial, da música como alegoria dos modos de vida e dos 
processos de subjetivação.Nesse contexto, o artigo procura elaborar uma reflexão sobre 
as possíveis fissuras presentes na música do BTS, como elemento de resistência à 
subjetivação da sociedade capitalística.  
 
Garotos à Prova de Bala e de Dispositivos de Governo da Vida  
Conhecido como BTS - 방탄소년단BangtanSonyeondan, ou Garotos à Prova de 
Bala -o gruposul coreanode K-Pop, foi criado em 13 de junho de 2013, por meio da 
empresa BigHitEntertainment. O grupo possui sete membros, RM, Jin, Suga, J-Hope, 
Jimin, V e Jungkook. Seu primeiro álbum foi o 2 Cool 4 Skool, tendo como single a 





, o grupo demarca a posição política de suas músicas. Suas letras tratam sobre 
formas de rebeldia contra as expectativas da sociedade sul coreana sobre a juventude, 
bem como darelação entre as escolhas dos pais e os sonhos da geração atual.  
                                                          
4
O Hip Hop surgiu nos Estados Unidos na década de sessenta. É um movimento cultural juvenil no qual 
une práticas culturais de negros e latino-americanos nos guetos, periferias, e ruas dos centros urbanos. Se 
constitui especialmente pela linguagem artística da música (RAP – RhythmandPoetry), a dança do estilo 
break, e o graffiti como forma de arte plástica. (MAGRO, 2002, p. 68). 
5
O RAP, RhythmandPoetry, é uma sigla vinda do Inglês que significa “ritmo e poesia”. O rap consiste em 
um discurso rítmico, e é um gênero musical que faz parte do Hip-Hop. Possui elementos centrais que se 
definem em MC (Mestre de Cerimônia) e o DJ. “Tem sido interpretado como reelaborações de práticas 
culturais ancestrais de origem afro relacionadas à tradição oral e à música” (SILVA, 1998, p. 37). 
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 A banda possui como característica principal o trabalho por meio de eras. 
Cadaera possui um conceito central, no sentido de embasar a elaboraçãodas letras, dos 
ritmos, das roupas e das coreografias do grupo. O BTS tem como foco falar sobre a 
juventude deste início de século. Entre seus temas principais, encontramos uma 
discursividade que trata dos modos de vida e dificuldades próprios da juventude sul 
coreana. Suas canções enaltecem especialmente o valor, e a necessidade do cuidado 
para que o sujeito possadeslizar sobre as lâminas da sociedade de controle.  
 Optou-se, nesse trabalho, em analisar as músicasNo More Dream e N.O, pelo 
fato delasexplicitarem,emelementos significativos,a performatividadedo grupo a partir 
dos dispositivos de governamentalidade e das linhas de fuga.  
 Em Crítica e Clínica, Deleuzeelabora uma reflexão acercadalinguagem como 
acontecimento de desterritorialização da subjetividade, pois: 
 
Escrever não é certamente impor uma forma (de expressão) a uma matéria 
vivida. A literatura está antes do lado do informe, ou do inacabamento, como 
Gombrowicz o disse e fez. Escrever é um caso de devir, sempre inacabado, 
sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer matéria vivível ou 
vivida. É um processo, ou seja, uma passagem de Vida que atravessa o 
vivível e o vivido. A escrita é inseparável do devir: ao escrever, estamos num 
devir-mulher, num devir-animal ou vegetal, num devir-molécula, até num 
devir-imperceptível (DELEUZE, 1997, p. 11). 
 
 A linguagem, por si só, é um processo que possui o deverde alcançar todo tipo 
de público, possibilitando àresistência aos dispositivos de governo, pois “[...]escrever 
esteticamente é uma forma de expressão que se configura por meio de sintaxes, 
conjuntos de desvios para que seja possível revelar a vida nas coisas (DELEUZE, 1997, 
p. 12)”. É nas experiências e fabulações que se obtém “[...]a passagem da vida na 
linguagem que constitui as Ideias (DELEUZE, 1997, p. 16)”. Portanto, a análise estética 
vem a possibilitar esse olhar sobre à arte que compõe as letras de músicas, num 
processo de identificação e na destituição do poder de dizerEu.Ao mesmo tempo, ela 
possibilita uma projeção em terceiros, elevando devires e potências.  
 Observemos o caso deNo More Dream. A tradução livre é Não há mais sonho.A 
músicainicia com o questionamento: “Ei, qual é o seu sonho?”, em que imediatamente 
se ouvea resposta: “Eu quero uma grande casa, grandes carros e grandes anéis.” Essa 
fala sugere a opção do indivíduo capturado pelos dispositivos de controle da 
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governamentalidade neoliberal. Percebe-se ainda que,tal provocação, propõe a 
possibilidadeaosujeito decapitalizar o desejoa partir de um alto padrão de vida, que se 
configura justamente na sugestão de que, a felicidade se encontra somente quando 
prospera por meio de uma “[...]casa grande, carro grande, anéis grandes”. Canto da 
sereia do homo œconomicus, portanto, poiscarregaa ideia de que a expansão econômica 
é o meio para a liberdade e a emancipação do sujeito (GUARESCHI. LARA. 
ADEGAS, 2010). 
 Entretanto, a letraquestionaessa afirmação: “[...]mas na verdade, eu não tenho 
grandes sonhos. Eu vivo bem, e mesmo se eu não sonho, ninguém me enche o 
saco”.Inicia-se, nesse sentido, uma espécie de movimento paradoxal aosvalores 
inicialmente evocados.O sujeito que, inicialmente possuía o desejo de modulação 
econômica,agora reconhece seu fracasso ao perceber que, pelo fato de não sonhar, 
ninguém pode lhe “encher o saco”. Quando a música relata: “[...]não tenho grandes 
sonhos”, isso remete ao problema da subjetivação capitalística que se desdobra por meio 
de uma cultura de equivalência correlativa à sociedade de controle. Guattari e Rolnik 
(1985, p. 16) falam sobre como a “(...) grande máquina capitalística produz inclusive 
aquilo que acontece conosco quando sonhamos, quando devaneamos, quando 
fantasiamos(...)”, fazendo esse entrelace com o próprio desejoapresentado na música. 
Pode-se identificar em No More Dreamuma espécie de erupção dessa sociedade 
de controle por meio da estrofe “[...]eu não sonho, eu vivo bem”. Inicia-se, nesse 
instante, uma das formas de expressão da banda pela ruptura com as formas de governo 
de vida. A frase a seguir continua na mesma intenção, “[...]e mesmo se eu não sonho, 
ninguém me enche o saco”. Nessa frase, entende-se que, mesmo quando não capturado 
tão somente pelos dispositivos de controle, o sujeito pode viver bem, e não há intuito 
suficientemente de cobrança para que consiga fazer parte do estilo de vida capitalístico. 
Na opinião de Batista (2010), o ponto de tensionamento entre juventude, estilo de vida e 
mundo capitalístico, é o controle refinado e sutil na sociedade contemporânea. Esse 
ponto de tensionamento é pressentido pelo fato de que, os dispositivos de seguridade, 
aliados a preocupação eminentemente econômica tornam o jovem uma peça em uma 
engrenagem perversa no mundo contemporâneo. Pois, como lembra outro trecho da 
música: “[...]todos pensam da mesma forma que eu”. Essa fala ilustra uma existência de 
mais sujeitos que se inclinam à essa forma de vida,que é a de viver unicamente 
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comprometido aos dispositivos de controle. Ela exprime uma coletividade, a sensação 
de não se estar sozinho, mas ao mesmo tempo, lembra que essa é uma sensação de 
frustração e angústia. 
Na mesma estrofe, a canção oferece diversos elementos que podem ser 
fragmentados em diferentes perspectivas. “Eu esqueci completamente da minha 
infância, quando tinha um monte de sonhos; não estou preocupado com a escola, vou 
para uma escola muito longe. Ok, mãe, estou indo estudar”. Ao remeter a infância, a 
mãe, e os estudos, podemos novamente fazer uma relação com o homo œconomicus, já 
quese expressanesse modo de subjetivaçãoque a “[...]forma econômica funcionasse 
como princípio de inteligibilidade ou deciframento das relações sociais e dos 
comportamentos sociais” (GUARESCHI. LARA. ADEGAS.2010, p. 337). Essa 
constatação nos leva ao exemplo dado pelos próprios músicos, sobre a criação da mãe 
com os filhos, projetando neles um esforço que, gerará ganhos futuros quando as 
crianças se tornarem adultas: 
 
Falamos de uma inversão mensurada do tempo – a criança que, se bem 
investida, se tornará um adulto produtivo. As relações familiares tornam-se 
espaço de mediação entre o privado do lar e o mercado econômico. Esse 
processo mensurado de racionalização faz do investimento nas pessoas um 
tipo de investimento no capital humano – portanto, que toda reação às 
condutas dos indivíduos não seja aleatória, mas racional. (GUARESCHI; 
LARA; ADEGAS; 2010, p. 337). 
 
O trecho “[...]ok, mãe, eu estou indo estudar [...]” relaciona-se com a projeção 
mencionada por Guareschi, Lara e Adegas (2010). É uma maneira de introdução nesse 
dispositivo de governo da vida que é proveniente dos pais.
6
 Consequentemente, os 
músicos fazem esse movimento de inserção da criança nesse dispositivo de maneira 
sutil. Ainda na infância, a fala de que se tinham muitos sonhos continua demonstrando o 
início dessa introdução do sujeito na sociedade de controle.   
Em No More Dream, o problema da educação é direcionado para a constatação 
de que esse projeto é relevante para uma problematização já que o eu-lírico aponta: “[...] 
vou para uma escola muito longe [...]”, emerge como uma crítica da banda à cultura de 
                                                          
6
É de importante citação ao contexto da discussão o livro O Anti Édipo: Capitalismo e Esquizofrenia por 
Deleuze e Guattari (2010). Ele traz uma discussão a respeito da problematização dessa relação da 
dinâmica intrafamiliar citada ao longo do trabalho.  
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seu próprio país. Os costumes Sul Coreanos promovem fortemente esse apelo acerca da 
educação edos costumes, responsáveis por enfatizar a necessidade dos jovensadentrarem 
as unidades de ensino de elite. Essa realidade é colocada como se fosse a única forma 
possível de atingir o sucesso. Eventualmente, o principal meio de se conseguir uma boa 
carreira é portanto, um dispositivo de vigência das condutasinstaurada na sociedade sul 
coreana. 
Já emN.O, encontramos um trecho que questiona se realmente a posse de 
uma“[...]boa casa, bom carro, é isso que significaria a felicidade?” Novamentetemos 
uma menção ao neoliberalismo,inclusive no questionamento se “[...]é isso que traria 
felicidade?”. Neste sentido, a letra questiona a real necessidade dessa forma de vida, tal 
qualNo More Dream. Outro questionamento desponta: “[...]em Seul para o SKY, seriam 
os pais felizes?”Entra em cena a relação com à crítica da banda à cultura sul coreana e 
sua rigidez com a educação dos jovens. Os sul coreanos utilizam o termo sky, a partir de 
um duplo significado, pois sky significa céu, transformando o trecho da música em “em 
Seul para o céu”, o qual nos leva a uma percepção de ascensão pessoal e profissional. 
Porém, o termo skytambém é utilizado como alusão às três universidades de maior 
prestígio do país: Seoul NationalUniversity, Korea University, e YonseiUniversity. 
Portanto, o trecho “em Seul para o sky”, relaciona a necessidade do ensino dentro de 
uma das universidades com maior notoriedade para que se obtenha sucesso. A ascensão 
para o céu só pode ser feita por meio de sky. 
Entre esse jogo de palavras, a pergunta termina com “[...]seriam os pais 
felizes?”, remetendo novamente à infância e a projeção dos pais sobre seus filhos, 
buscando incentivar os mesmos a se adequarem ao modelo neoliberal e se tornarem 
adultos produtivos dentro da lógica capitalista. Aqui encontramos um movimento que 
aponta para o resultado final dos processos de construção dos sujeitos no capitalismo: se 
os adultos, que estão inseridos no modelo há mais tempo não estão felizes, de que forma 
os jovens que se adequarem ao sistema o serão? 
O fato é queN.O.se opõe ao estilo de vida sul coreano e seus dispositivos de 
controle,uma vez que os artistas perguntam: "[...]quem nos faz uma máquina de 
estudos? Eles nos classificam como número um, ou um fracasso. Adultos nos prendem 
em molduras, não há outra opção a não ser o consentimento”. A posição se configura, 
novamente, contra o sistema educacional ao relatar o tornar-se uma máquina e indicar a 
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necessidade do estudo exacerbado como única forma do sujeito alcançar o sucesso. O 
fracasso mencionadocorrespondeao desemprego,ao subemprego e passionwage
7
 e a 
saída do país em busca de oportunidades.  
Emerge uma polarização como modo de compreensão da realidade a partir da 
relação entre vencedores e perdedores. As molduras mencionadas tanto podem se 
assimilar a esses dois polos, como também podem se assemelhar aos dispositivos de 
governo da vida. O BTS trabalha esse jogo entre duas realidades, de forma que possa 
apontá-las sem se alinhar com uma delas, ao que podemos novamente remeter à rota de 
fuga que se expressa nas entrelinhas. 
A última estrofe presente emN.O é o momento em que se expressa “Todos 
digam NÃO! Não, pode ser depois,não se prenda no sonho de outra pessoa”, em que se 
fala sobre se impor àquilo que é imposto, e não fazer parte do sonho do outro. Nesse 
instante, volta-se a questão do sonho, que remete o desejo capitalístico dohomo 
œconomicus no sentido de tornar-se um sujeito responsável por modular toda a sua 
conduta diante dos pressupostos de uma economia de mercado.  
A esse respeito, destacamos duas provocações lançadas emNo More Dream: “O 
que você sonhou? Quem você vê no espelho? Tenho que dizer, faça seu próprio 
caminho. Mesmo que você viva apenas por um dia, faça alguma coisa,ponha de lado sua 
fraqueza(...)”. Essas provocações colocam em xeque a forma como as sociedades de 
controle assujeitam a juventude. Quando a música dispõe “(...) quem você vê no 
espelho? Tenho que dizer, faça seu próprio caminho(...)”, os músicos pretendem lançar 
o ouvinte para uma reflexão sobre as formas de governo da vida. Ou seja, o BTS incita a 
juventude a olhar para si e questionar suas escolhas. Dessa forma, o BTS pensa a 
juventude a partir de um novo momento, marcado pela maneira com que os sujeitos 
podem resistir as práticas biopolíticas por meio de uma maquinaria desejante que 
ultrapasse os contornos dos dispositivos.  
                                                          
7
Passionwage(inglês para a expressão열정페이, lê-se versão romanizada yeoljeonpei) é um termo 
comumente utilizado para descrever o trabalho “por paixão”, que significa que “os jovens são obrigados a 
trabalhar por amor, mas com salários extremamente baixos” (KIM; JEON, 2015). O objetivo inicial era a 
aprendizagem por treinamento enquanto em um ambiente de trabalho real, porém tornou-se uma prática 
comum a contratação de aprendizes no lugar de trabalhadores regulares, sem que eles recebam salário, ou 
sem que sejam compensados devidamente.  
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 No More Dream prossegue abordando questões semelhantes: “(...) por que você 
não está falando nada? Você não quer estudar, mas tem medo de sair da escola? Veja, 
você já está se preparando para ir para lá(...).” Essas provocações assumem uma forma 
de imposição no questionamento inicial, seguido de um sentimento paradoxal 
relacionado aos estudos. Para que seja possível a compreensão dessa ligação, é 
necessário retomar parte da história da Coreia do Sul.  
A Coreiafoi invadida pelo japoneses, tornando-se território anexado por trinta e 
cinco anos. Após o processo de liberação em 1945, o país se viu às voltas com o 
agravamentoda divisão nacional, seguida pelaa Grande Guerra Coreana, conhecida 
pelos sul coreanos, como A Guerra da Libertação da Pátria.Esses acontecimentos 
despontaram nos sul coreanos um desejo de ordem, sobrevivência, superação e 
soberania nacional, além do forte sentimento do conservadorismo nacionalista. 
Posteriormente, esse desejo é colocado, por meio de arte da propaganda, como a força 
que impulsiona a Coreia do Sul para o desenvolvimento nacional (SCHOONHOVEN, 
2017). A Coreia do Sulse tornou uma das potências asiáticas, impulsionados por 
programas de cooperação com os Estados Unidos
8
. Esse crescimento levou o país a 
denominada modernização condensada, que se define por um processode explosão da 
sua condição civilizacional,política, econômica, social e cultural,em um período de 
espaço e tempo extremamente curto. Essas mudanças geraram a dinâmica de uma 
coexistência de elementos históricos e sociais mutuamente desiguais 
(SCHOONHOVEN, 2017).Deste modo, as famílias sul coreanas passaram a buscar por 
complementos no ensino de seus filhos para obterem vantagem na corrida educacional, 
o que resultou no atual sistema de educação, considerado como “competitivo demais e 
orientado para provas, com a única preocupação de preparar os jovens para a entrada na 
faculdade” (SCHOONHOVEN, 2017, p. 27).  
Contudo, ao final dos anos 90,este projeto acabou por desestabilizar o mercado 
de trabalho na Coreia do Sul (FIFIELD, 2016). Muitas famílias de classe média 
perderam suas posses, o que tornou ainda mais difícil manter o ritmo da competição 
exacerbada na educação. Ao final do século XX, estudantes passaram a lutar 
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“Durante o desenvolvimento da Coreia do Sul, os Estados Unidos ajudaram o país financeiramente, e 
proveram também estrutura industrial imitável, ideologia econômica, tecnologia, apoio militar e acesso a 
um mercado afluente durante os anos 60, 70 e 80.” (SCHOONHOVEN, 2017, p.17) Por isso a menção 
sobre a grande influência Norte Americana sobre o país.  
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desesperadamente no que já havia se tornado umaprova infernal para a entrada na 
faculdade em prol de seus próprios lucros, para que não gerassem desperdício de todo o 
investimento feito por seus pais. (SCHOONHOVEN, 2017). Os sul coreanos 
normalizam essa competividade por meio de uma guerra de exames e, atualmente, 
acredita-se que a educação sul coreana já tenha se tornado “uma ameaça física e 
emocional para a vida dos jovens” (CHO, 2007, p. 32).  Percebe-se que a pressão que é 
colocada nos jovens se configura em uma forma clara dos dispositivos de controle 
neoliberais que se manifesta na transformação do processo educacional em uma regra 
modulada pelo mercado econômico.   
No More Dream, chama à atenção da juventude como forma de reflexão, “(...) 
por favor, cresça, você fala demais, garoto,você tem mentalidade fraca, garoto; (Pare) 
pergunte a si mesmo se você já se esforçou para algo”. É possível correlacionar essa fala 
como uma forma de questionamento do grupo, para aqueles que estão capturados nos 
dispositivos de controle e modulados pela subjetivação do homo oeconomicus.  
 O trecho seguinte apresenta uma fala de rebeldia e uma crítica direta aos 
dispositivos de governo da vida: “Isso é uma mentira, você é um mentirosome veja, me 
veja! Sim, você é um hipócrita”. Esses dispositivos trazem promessas consigo em suas 
formas de assujeitamento. A sociedade de controle propõe ao sujeito uma realidade que 
configura a ideia do empresariamento de si,de forma que emerge o enunciado de que o 
sujeito ganha porque merece,bem como de que o sujeitoprecisa ser o melhor para 
conseguir ganhar alguma coisa.  
 Ao que prossegue, a ideia do questionamento levantadocom relação aos 
dispositivos e suas formas de governamentalização, já que o grupoproblematiza: “Por 
que você está me falando para ir por um caminho diferente? Cuide de si,por favor, não 
me force. Qual é o seu sonho? É só isso?”. Numa realidade em que os dispositivos de 
vigilância governam a vida, a colocação do “(...) não me force(...)” emerge como uma 
maneira de demonstrar a percepção sob o efeitode que as sociedades de controle 
provocam nos assujeitamentos dos corpos e na subjetivação (COSTA, 2004).  
 “Cansado do mesmo dia, os dias se repetindo,adultos e meus pais mantêm 
sonhos confinados para mim; A carreira número um é ser um funcionário do 
governo?”Aqui a projeção dos pais nos filhos, mediada pela figura do homo 
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œconomicus, como já mencionado anteriormente. Porém, além da projeção citada, é 
possível relacionar o cansaço referido ao conceito de desempenhoproposto por Han 
(2015, p. 80). 
 
A sociedade do século XXI não é mais a sociedade disciplinar, mas uma 
sociedade de desempenho. Também seus habitantes não se chamam mais 
“sujeitos da obediência”, mas sujeitos de desempenho e produção. São 
empresários de si mesmos. [...] O poder ilimitado é o verbo modal positivo da 
sociedade de desempenho. [...] A sociedade disciplinar ainda está dominada 
pelo não. Sua negatividade gera loucos e delinquentes. A sociedade do 
desempenho, ao contrário, produz depressivos e fracassados.  
 
Em sua colocação acerca da produção de “depressivos e fracassados”, Han 
(2015)argumenta que o sujeito entra em esgotamento por ter que ser ele mesmo, 
continuamente, condenado ao empresariamento de si. “O que causa a depressão do 
esgotamento não é o imperativo de obedecer apenas a si mesmo, mas a pressão de 
desempenho” (HAN, 2015, p. 30). A referência indica um movimento contínuo o qual 
caracteriza a sociedade de controle, ao lugar que dessa maneira se mantém o sujeito 
tencionado, tornando-o um homem ontologicamente endividado.  
Também é possível de atrelar esse termo a “sociedade de desempenho”, que 
define a exaustão do sujeito como “(...) o que torna doente, na realidade, não é o 
excesso de responsabilidade e iniciativa, mas o imperativo do desempenho como um 
novo mandato da sociedade pós-moderna do trabalho” (HAN, 2015, p.16). Os índices 
de desemprego dos jovens devido ao alto padrão requerido na Coreia do Sul, a crescente 
desigualdade e uma acentuada divisão de classes foram todos acelerados pela mudança 
do país para uma economia neoliberal, sem que houvesse instituições e definições de 
bem-estar suficientes para acomodar essa transformação (SCHOONHOVEN, 2017, 
p.45).  
 
Essa é mais eficiente que uma exploração do outro, pois caminha de mãos 
dadas com o sentimento de liberdade. O explorador é ao mesmo tempo o 
explorado. Agressor e vítima não podem mais ser distinguidos. Essa 
autorreferencialidade gera uma liberdade paradoxal que, em virtude das 
estruturas coercitivas que lhe são inerentes, se transforma em violência. Os 
adoecimentos psíquicos da sociedade de desempenho são precisamente as 
manifestações patológicas dessa liberdade paradoxal (HAN, 2015, p.43). 
 
LINHAS DE FUGA E MODOS DE SUBJETIVAÇÃO:  
O GRUPO BTS (방탄소년단) COMO MODO DE VIDA 
 
 
Revista de Iniciação Científica, UNESC, Criciúma, v. 18, n. 1, 2020 | ISSN 2594-7931 
Artigo 
Não se trata mais somente da competitividade, mas sim do sentimento de 
impotência e exaustão que perdura na população. É o cansaço referido, que retrata que 
“(...) o cansaço de esgotamento não é um cansaço da potência positiva. Ele nos 
incapacita de fazer qualquer coisa (HAN, p.40).” Logo, a referência da música ao 
utilizar o termo “rebele-se” é no intuito de que, de alguma forma, a juventude encontre 
um movimento contrário àquele proposto pelo modelo de sociedade de controle. O 
grupo incita o seu público-alvopara a buscade um modo de vida que não reprima, nem 
force, nem monitore cada movimento o tempo todo.  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os jovens da sociedade contemporânea pedem para serem motivados nesse 
movimento no qual estão assujeitados, e pedem por novas formações, para manterem o 
movimento dos dispositivos em andamento. Neste momento, percebem-se presos no 
tensionamento dos dispositivos de governamentalidade da vida.  Porém, seria este o 
único modo de vida disponível? É possível resistir?  
 A juventude por si só é comumente vista por uma perspectiva rebelde e de 
comportamento desviante devido à falta da prescrição de papéis dos jovens na 
sociedade. Porém, também é perceptívelque é justamente esta ausência de prescrições, 
que fazemdos jovens peças vitais para empreender mudanças sociais (SILVA. SOUZA, 
2006). 
 A importância desse trabalho se configura de forma a demonstrar que, apesar de 
capturados por dispositivos de governo, de vivermos sob a sua tensão, e sutilmente 
cedermos às cobranças advindas desse contexto, existe um novo modo de vida. Tal 
modo de vida acontece não por meio de partidos políticos, de rebeldia, ou busca pela 
anarquização do sistema; mas sim por uma forma passível de construção e 
desconstrução de subjetividade de cada sujeito.  
 Diante do questionamento sobre a forma como esses dispositivos se manifestam 
e se existe uma rota de fuga desses governos, encontramos por meio da música uma 
forma de resistência às biopolíticas dos governos da vida. É importante novamente 
ressaltar que o grupo BTS foi utilizado como um fenômeno encontrado no social, 
direcionando o trabalho não somente ao público de fãs da banda, mas ao público geral. 
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A possibilidade de o sujeito se perder em meio a uma construção que já não 
possui mais a sua individualidade existe, o que torna indispensável as formas de vida na 
contramão do sentido estrutural capitalista. Para tanto, a reflexão crítica acerca dos 
fenômenos sociais encontrados pelo sujeito permite a construção de espaços outros, de 
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